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AVSOLDO à 
O Nuero Mundo revista que se 

pública em Madrid trouxe-nos es- 
ta notleia que nos deixou banza- 
dos: 

  

apenas CR Saio ii RE PTE E a dr 
te E le bolero! Bor de 
Seca Sei fio 
dis de o) 

Enósa 
os miólos 
à despeza 
em psca 

  

  e dele a      

     
    

    

perder anoite. 
sd! Sempre 

sômos. mui Estar “agora 
corm tanto tbalho, tanta. ca tanta ralaçãopgdando tem 

Quando a visi descia à escada er raça, encontrou uia Euarda que lhe preguntou se dp x moradora 

      E 

     he que sina a Bea E ad ada sa é dia pe E cado E mem 
Quando, regresson a casa, Viu f 

poria da, Berta, aberts O quê lhe. 
Chamou a atenção, Espreiou.. Berta estiva. no. chão Inanfn 
No 1.º andar um homem quel 
Não via inês que lhe parecia 
Baixo a calcular pela voz porque à! 
tinha, disto, Derrava, dava. “bcos deputideava eme 

A vizinha do 3º andar dei satou a gritar por socarto é im 
diatamente da fregueria do Socor 
ro entraram várias pessoas que não 
quizeram acreditar 4 primeira vista qe ola estivesse morta Chamaram 
ém auilio à segunda vista. O 
ram, Ol não! Aproximaramse, À Berta tinha as mãos fechadas & 
nelas um, papel amarcotado, flo Tiraraim-lho, Ers a certidão de óbi-. 
jo. Ainda não acreditaram Foi em 
tão que um dos presentes que lhe 
tinhiam dado. vários presentes nos 
dias de anos, teve uma ideia ge- 

  

  

  

  

  

  

fos que dd também, 

   

    

        

   
   
   

2. andar, Diste- Do 

  

do)! 
degresso possível e pedir nova re” ess Ito é que ale aa pr dega rasgada! Todos os.las re moi almoçar é Garret, jantar do, Bajaçe cr do fsvare, teremos criados ds ordens, coleira, tinta. árias mae paga Em ai ande fornecimentos de polés É Pedras cáras, fumaremos daquêles Gfarutos que se mele uma porta ha 
doca na Ralo Ouro para O acen- der é presiso dr a Campo de Ourl- 
que, enfim, será uma Vida de na. Babo, sem penca maia na renda da casa no prego do fato nem na nu mação o ndo (ro ds comi 

  

    

   

a, 

já teriamos Fico o rmos a Ma- 
na pras algu 
e, binco. tostões em. 

dor 

  

horas depois a policia 
indagava: A tal vizinha do 3º am R seo bróuese então de que quan: 
do súbia 2 escada, no 1º andar um 
homém Voliceaia. E diico 20 
ori polícia para que in-   

sa co een 
      xii Iniutos depois o ctado 

polícia interrogava o homem do 
primeiro andar, direito, que gra torto como as coisas tortas. Ele 
respondia invariavelmente Ee Estava fóra. Não tel nada 
Estava ióraos 
Descontlaram dele, Dall foi re- 

movido para a esquadra. O cabo! dh esquadra, conhesidissimo pelos 
Seus ditos que foda a gente ci, 
Começou com os interrogaiórios, 

  

mas o homem respondia sempre. ptegtinpa estado for 
Viga ja disse: 

E Não! mit.“ Codho > explica” 
088 qu Ley qe ao T ubas é que — interrompeu O Inferçogdo —eu ainda não disse 
que não estava em casa nésse mo- 
alo. Murmúrios, Um dito do cabo 
da esquadra. Olhares. Um espi 
hvocê é que está farto de o 
dizer — resmunigau rangado O jui 
= Tem, repetido, constantemente 
que estava fra, Como se entende 
ae estando fora Esta em Gas, "ORE sr, dr. Juiz — explico suando o vicinho do 1º andar — 
eu estava em casa tmas ústava fra de mim, estava zangado. Ness 
condições não dava atenção a mada, 
Que a meu redor se passava, “E 

Murmúrios, Outro dito dé Gabo de esquadra. Outro espirro. 
ia casa dá morta, 4 Motas mor: fas, passou-se, minuciosa busca. 

Néste moménto a porta aueixonae 
de que era violada e um homem 
alto lá com éle entrou, 

  

  

  

  

  

  
  

  

  

Tinha uma barba daquelas que, 

   

     

  

   

   
     

    

        

    

    

     
   

     

      

   

E e Já (e apontou par a bandas de Aveiro 
E esto selhe o 

polica-sêmmbre de revêlvar em pas 
aho — conti o teu nefando crime. 
Sentaram-se para assentar Dem ma questão, 
O assassino começou: - Eu amtva-a, Ela não me ama- 

ya; costume que fivera sempre, pois | 
já em pequenina a mãe se vira obrigada à criéila à biberon. Era. 
mto pobre muito. Há dois anos tentei Suiidá-ia, mas quê! não con- 
ei com o pldr. Como a rapariga era muto pobre, berreu 10 sentir- 
se ferida olhou em redor, mas co- mo no tinha onde cair morta, de- 
cldiu não morrer. Foi então que eu 
je dei esta casa, Agora decidi mi té outra ve 
tro paranão 
nO seit amor próprio e calu imedia- 
famente morta. 
O políeia que morava na ru da. 
Madalena, desafou a chorar como 

    

se costuniam pôr de môlho quando |) HM 
  às do vino calão à arder era 

muito senhor do seu nariz, não qo do ouvidos 4 ninguem porque 
queria só para éle, O fato Ga dixer castanho de apanhar 6 ias é sonretada o sobretud Comprido dei para Ele o não Ndmirávs, poraue era um 8007 
Dretudo. inglês e como sabe ngeses são mais altos do q ciugueses Po polca que andava 6 dg à esta da detanta pu eta é avançou, dizendo: 

— Quem é você Sou O 56 E Onde mora?       

   tas E 
   

  

Seguinte ter 0 sangue fr rio para à sua asção policial, Por 
fsso mão fugiu nem mugiu, mesmo 
porque ião queria mugir para não Acordar as. vacas da Feitria que 
dormiam na loja do mesmo prédio. 
E baixinho. perguntou ao recem- 
chegado: E Foi você 0 assassino? Est) 

E horror! 
TE como? Como matou a inte. 
que não apresenta am único 

golpe? 

  

  

  

he à comes uma faca de 
papel num pão de Jó que mandei 

        

        

      

   

  

    

Stuart Car- 
valhaes 

O belodesenho que hoj 
ilusira à priméira página 
do fosso, quaizentio, é 
devido ao habil lapis do 
ilustre artista Stuart Car-. 
valhues, já de há muito 
consagrado estre os nossos. 
desenhadores, e a quem 0. 
GRiso da Vitórias, paten-. 

    

  

eja 0 seu grande apreço, | 
admiração e reconheci 
mentó, 
   

 



        
O RISO DA VITÓRIA 
AOS VATES segs; o assi to 
CONCURSO. DE Lamas CR       
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   os focam deixando 
VERSOS ESTU- SEDE CA ss Nove anos de avicedade sem st. 

Becmos O que haveria cá por fora. De vez em quando. otviamos te 
q " ! sos, Serf/outra vez a monarquia?” Ação em VePSO Que ráce-. E Mas logo novos fardos “de colegas 

lamente, & à qual não So A é) | que iara chegando, nos tranouilisa É 4 Nam, pondo-nos ao. corrente dos 
sucessos da Renública 

Um noite Como É bom regra dari=tivemos uma grande alegria. 
Começaram à entrar 105 drmatens 
múltos sacas Com batatas. Foi por 
elas que souberros que havia guer-| 
ra com” à Alemanha, Mais, tarde 

  

  

  

  

  

  

    

ii hospedava-ce Ti muito aoúear e 
quantia, MAs, pensan- o : contavi-nos que se tina feilo a do-de concordar que a BRR o Paz. Já não havia. fugar para uns 

Ê lura, e O concurso não é, ERR a a É O sacos de farinha que vinham per Ê atado Como à princípio se EE a noir junio de nôs e seguiram E E E span. da pu a 
e er DR a a Go oo dE ; E = 

| RR rh Eee MA nua AR Es o E 
Mic ] RR Ria Rechátio db conarostom RR E and aeee 

ds a Tinguem nos  reboneoe Não E 
elro à vontades esta a República que” nós sonhá- Ea ; si É : o Batata É as nano au o a 
O Mir será formado poi. decompústo, que nem  cles o po a na Es o dee 
quisessem Es surto SPA OR a asian e cen E Cona sea Reg 

  

  

  

  

  

  
         
      
        
     

  

    

  

       

  

     
       

        

    
      

mendados por um poa de catégo- sms dr-Coma é que tu. querias baca.. 
Zi, com 3º veos pelo, menos pu (0 Ri ds Part E tau a tostão Se não Joste podre? 
licados, é um no pré, E pare. se programa pode ser alterado Soube hole ue os. desgraçados. Bor qualquer mos icalhoeiros”. também esão” pó "Os originais recair 4 Torre do ires... de ticos Tombo, "Proponho que é rua deles passe a chamar-se 

  

DESABAFOS DUM MORIBUNDO E psp en 

Estou à vê-lo, acolá, recostado Nessa altura conspirava-se contra Vito 
a monarquia, & o meu auxílio era uma! cadeia, pálido, legont :: ando & Cato, Com uma voz deb. ho preso qui ande de boca em dl) de quem se despede éste mundo. hoc” mos comícios é de pera em 

Introduziu-se em minha casa de pena nos jornais, o 
BE3 uma maneira original: no cabaz A obresa odiavamês o clero só das compras da merciana, donde “me” reconieca ds” sertadiras “é saiu ara me surpreender o ES. pente 0! povo, Bom povo” me 

tório. atolhia com carinho eme levava é, — POSTA-RESTANTE A Não o reconheci, nem pelo Sua mesa! 
| HERMANO acaso oia mr foca erá = ig eu co as qo RAE 

  

    
    

  

  

   

  

         
  

sem de pedir um favor, sideram como ao outro peixei 

NEVES acto iene Rom plone Op enfeto dem e ao 
E óia ão inesperada visita, que ce rodeavam, Ole vit su jose ALyES,=Eº grande é não lem 

aii Rel RRS pio ramal Cgpro O sm o 
Ra ana cla io / 8 Sam 1 pel tem, MB spo ias O dO PO 
pretende na sua viagem iesvendar . quanto me tenho sserilcado pela “Rapazes! Nós como revolucio: — QUY Me RATO.-Desusindo tons. 

| à segrêdo da Esfinge-Russa, e se 0 | vida fora nários eis mais antigos vamos joão D'ALEM-O asuno nto vil o 
  pues ea pena Dani ejoso  Domerrátco de tusença, sor Order 0 núáca seião, Hi ofioo 

ástos Já cojRece um pouco o que. no QUI regime, com Uia Bad. dos em grupos, dos nossos aútigos 
Eme DaisÁio pelo lado gue: Ca evalvtiEa, todas às persa: She louis Fenblicanose reconhe. JOSÉ RITA. Ho d ce di barro 
rílico, dentro. em. breve, caberá. qões de que El vil idos demperíticos. 
pelo. cartas de Mermano Neves o Albardiramome, partiram-me ds Um por todos e todos por Um!,º ., MARIUS-Loo do Se sida fone só, E uefa de verdade Aoamio poa Eocrino uarim me, Reunidos em findo oia aee em “680 audas jornalista as saudações as degfeios à que me sejeitaram tes com explonões de alegria Erac E Nie dio dos ae dicetores mão teem conto!) EUA q a a 
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REVISTA! DA QUINZENA 
(CRÓNICA) 

Nos euidos o som. 
go. último morieiro, na retina o 
derradeiro arito de luz arrancado 
ãos metais das espadas e capacetes 
da (rapa em marcha. Aqui e acolá. 
bandeiras perdidas numa e noutra 
Janelas dremilando ao vento. Ain- 
da tm viva À República e... tado 
morre. 

   
alsibuições pledosas se mum caso 
análogo liver como único recurso 
6 sangue frio au à fé em Deis. Fácil seria. no entanto, exerciti- 
lo nas céreas dos * emintrios com 
simples tousinhas de canastra, en- Jinandoso à fszer uso da capa e 
permitindo-lhe, por estarem 
liacmonia com os preceitos catóis cos, O emprêgo da veránica, do pase 
de rodilias é em acompanhamentos de finados à sorte de morte 

Não virá fonte o dia em que tes nha de acrescentar-se os banais 
convites de entêrro o tranauilisa- 
dor esclarecimento: O serviço de ca- 
pole está a curco dum des nossos 
melhores twniarilheiros. 

  

  

  

  

  

     

Ea 

Há vives eúijo gráfico dari 

    
  

Alguns jornais choraram parque 
desapareceu a estalagem dos Cami- 
Jos denunciando assim ao público 
que quem vive das letras não pode. 
ireqientar o Bristol/ou o Hotel de 
Inglalerça 

Afinal não desapareceu nada j 
ssnslormou is sul de postos fl 
clevada à eatégocia de hotel. Por 
exigência das javadeiras? Dos bur- 
sos? Quem sabe! ê 

os tempos. que vão: correndo 
não devemos admirar-nos de que 
as filhas de Loures é Paro Pinheiro 

   

   
  

  

  

  

Foi a parte sentimeitalda festas requiitem colchões de arame e 
a gratdã 2 lofdzubre, e os respectivos ore 

Guatso dias. Demditos! Quafro | Íhudos reclamem trouxas de ovos 
dias "em que a República 86 leve a 

   
  tento central, O que não 
Com uma mangedoira é um te- amigos que 4 festcassem, dando- poi 

he “vivas, saudando-lhe 25 tropas, 
gozando -ihes os feriados. 

Quatro riqulssimos dias de sol, 
ordem, fraternidade e pez 

E agora que as festas acabaram. 
oca a enerevéla de novo com pe 
Iitiquices, com gréves, com boatos 
é sevoluções, Sim, porque... arhi- 
£os, amos, mat negócios parte 

  

     
Daqui a um [anô, chamafese-há. 

Camilo -Palato e — save Denst 
quanto burro é quanta lavadeira alh 
jantação em /Btevtêie 

  

  

Vem agora apélo à questão dos. 
oniiais do basbéico 

Uns pegam na tesoura e dizem 
mata; Outros, empualiam à, nava- 
tha gritam esjala / 

Os, carecas riem, dos primeiros, 
os barbádos troçam dos segundos: 
Ser, do mesmo fempo, careca e 
darbúdo é néste momento o mesmo 
que possuir durante a queria eu 
Fomela uma resalva delintiva, ou 
depois dá Paz, um ataque de dia- 
Deles, DO figaros estão a aniolar o caso. 
e, ais dlfa menos dia, ou lhes dão 
Sque Eles pedem, ou Vão, para a 
greve 

Projestamse atlbs de sapotage 
Uni querem cortir o cabelo aos 
relógios com o fim de disiiuir as 
tas dá trabalho ; outros resolve | 

ram par os dentes dos pentes e 
| Enegávar às mácuinas de abrir tri 
Cetas Ha cabeça, O 

Os mis exaltados lêmbrátam o 
gramofofe permaiiente Ai para quê; se Gles, tomo o. 
onffo que diz| feem à faca e o 
auelxo: na mão + 
“Naa de mar trário, conserva 

  

Osifácios via-se encieresando 
dia ardia, de pôr em chegue a Ie 
da separação 

lontem O serviço prestado pelos. 
sacerdotes em campanha: ante-on- 
tem pelas irmãs de, caridade nos. 
hospitais militares um dia destes 
pela coragem do reverendo pároco 
Be Auambuia que, segundo conta o 
“Diário de Noticias, sendo surpreene 
dido por wma “manada de toiros 
quándo acompanhava um enferro, 
ão passo que todos fugia, êle, não 
arredou pé do seu posto, evitando, 
Jem saber como, que o defunto 
fôsse colhido dentro des fáboas do, 

  

  

  

    

  

  

      

  

Não está prevista, decert0; pel? 
leis: amóricas tum al ocoreência | 
O que impede ovpadre de prestar 
mais um serviço a dentro das suas. 

  -sfações; pelocon-. 
e no seu Tuga!     

  

  

  

= 025] Já perguntaste ao nosso & 
como dane, tratando o ireguês «que à navalha anda a dar o ses 
com tdi deicadesa até Ele se ato nos acrabaldes das caróidas, 
Sêmtaro Passem a falha. em perguntem e sorrilenos dás os 
Volt ão. pescoço as, desta vez dois josips ouenão dis? O patos 

(C quiado ata ju púádio, fenbra-se 
da Pamili e to púeto dl de mogno e ae fude e. lo dose 
Ea 

  

    
   
  à de cabelo o na   altura de frisar os bigodes, idem, 

gadem (dem 
Doatlhes ste conselho, meus 

aníigos, por vinte quatro” razões 
125 Compreiluma Gieite: 

» al esco usãe traça, Paraoe mé que não é oretiso ex- 
picar dê vinte e quas que faltam. 

Nas cormorações dás bombeiros, 
segundo dizem ardeu Trolk! Por- 
quê? Não so sabe: 7 

O govêrno como de costume, re-. 
solve 0 assunto dê pé para a mão 
E) a meu vêr, com vantagens para 

  

  

= 
bem amarrada é cádetta: Ensa- 
doemlke a cara e, na altura em 

  

jor à 

 



       

  

  

  

  
         

todos o lados, aplicandonhe o st 
mta úmidas Pomenpático: fogo «Eom loga se apaga, Se no mr fogo tanhoneay se É em fera, logo de ariana. ÍSo de apagar um incéndio com água! dra Um disparate conta O 
qual é Corpaotria vinha Bá muito arafstando , aqui para nós com. eres de rarão, Ontândo le a 
gua em fogos como é que ea fa RR andae o contadores duo A raprnida voluntária, jd largou os machados capacete; o que per iba eu os. menieipái gre. demprê O pelico prémio mesmo 
queleheguem depois” as quem nor dirqne começam fzer cerimenis nem Uns nem ouros? Chegacemos a vêr nisi pas al- 
guém que, for Bro proiisinal, Go vie é esto ou ndo estenda à 
mangueira? 

  

  

  

  

  

JA 'viram como êles andam tris- 

o que é mais — comprome- 

  

iscr ] estrear tudo ua VE; Vad predições Brimeio foi O eneavéi e, se- 
   

  

   m, ainda não é o defi- 
ue por escala de fama: 

ahos & grossuras, 
Hoje vinte centimetros de cano. de gás em borracha, amanhã aquilo 
Eresce e avoluma, nasce-lhe na pone 

o Natal-—na alta da Pó 
da Família Portuadese= es 

tá uma destas mocas da dança da 
Iuta que nã há (ont, que he leve a melhor. 

Tor ora é um objecto de luxo 
que não feim aplicação, prática nã manutenção da ordem, Como é de 
Borracha. aneiras te cmprega para ar Os gritos subyersivos que 
aparecem pelas paredes. ia Qualquer dia O Chico da Trabu-. 
queia aparece de sabre 4 cintr em 
plena rua do Quro à dizer para o Bolicia de serviço: «Mete-te agora Comigo, anda» 

Já à noite passada ouvimos um 
griipo daqueles foúrisies  reccimo 
Chegados da Alriea, a cantar à por- 
ta duma esquadra: 

  

  

  

  

  

  

E caut E caul 
É cai é cautecta 

  

  O resto não se pode visem, por- 
que para mai... sima é é verdade! 

na, 
  

  

OS FESTEJOS 
DA REPÚBLICA 

(CARTAS DUM FORASTEIRO) 
Mes ilhas; 

Cá cheguei a Lisboa para vêr as. 
festas da República, Quando o “combelp citegou a Compolide (que 
é uma estação onde os | político jam fizer partida do munh 
jestacões) fiquei; muito. assustado 
por que lá para os lados da cida» 
Be era Gada tiro que metia medo. Então disseram-me que, aquilo era 
festa e eu fiquei” ainda mais assus 
tado pois ainda me lembra de lêr 
nos jornais que quando. fol da fes- ta do tá de maio e do 5 de De. 
zembro morreu muita gente. Mas 
como O combóio era rapido, encli. 
me de coragem e Tá ful pelo tunel 
dentro. 

Quando desembarques vi logo. que estava na capital. JTudo 4s e 
Curas, muitos polísias, e) cada viva 
que até dava vontade de morrer, 

O Rossio está muilo mudado, nem JÁ pareçe o mesmo que agem 
te conhece dos postais, Dizem por, cá que foi a formiga. bratica que 
ênttou com éle o 
“Quando cheguei a casa do vagão. 

   

  

  

    

  

   tam roubado 'o relogio, mas o vosso flo disse-me que não disses. 
se nada a ninguem senão era pre so! À cidade é tm grande. colsal 
Quando estava a dormir, rebentam 

para dormir, reparei (que me 

   amais festas lá para 0 lado do mar. 
Sobe depois que estavam à meter 
qm navio carregado de carvão no. fundo, porque os  bambeiros não 
estavara para lr apagar O fogo. Lo-| 
go no dia. seguinte de manhã não bei café porque não havia aquene, 
e não almocei. porque a comida. 
aqui está muito cara, mas  emfim 
vai-se vivendo. Assdm que cheguei 4 rum vi uns 
homens que estavam a deitar mais 
festas. paca o ar. Como eram para. o ar não faziam mal senão aos vie 
dos que ficavam em bocadinhos, À gente aqui é toda muito Felnadia, 
Como não havia mais nada que yêr.| á noite fume deitar muito con, 
lente com 05 lestejos. No outro dia pela manhã. começou uma parada 
ds Seis horas da arde, e isto é que. 
foi. bonito. O4 soldados daqui Mo são como os duhi da terra, ums generais, todos cheios de cor- 
dica e de coisas. a luzir. Cada um 
tem uma metralhadora, uma espin- 
“garda, um canhão e um revolver. Perguntei para que era aquilo, iu. 

   
   

  

  

     

  

  

do e disseramtm que 
anti a ordem e cl então disse que nordem se mantem po 
mal eu acabo de dizer isto, tim ho- 

  

ce irao Pa ES me um grande soco, shamone dessa é qué que fugir garanto see ecso, Soube depois” que Jo fal Aim tem feio ma dita dera pub 
k Depois da . parada fui ao teatro ado Gu neo maia eram me asim. *Calsa Pocaursos 
Depois fivêr ae lominações ave eva cmo bonitas, O Banco Coiona cava indo Parecia me mo presen que o Miguel fez t To Nadal qê pasto! Depes fui vêr logo ao ferreiro do Bago, Como. estava ud “anatomia mia “jato sic issr que fogo dO Depásto de Fardamentos ol mais onito. Amato vêr o dr Bar. áráo) Methado e do que sé pa 
Ee mandara dir Sound a todos e um abraço do 
vosso. 

    

  
  

  

  

ADÃO, 
PLS Manidem as cartas com oito 

dias de antecedência que é para eu 
ter notícias de seis, (em eis méses, 

   



  

  

        

            

           O RISO DA VITÓRIA 

NO MESMO ESTILO... CRÍTICA DARTE |) 1 
Re CROCUO MUSICAL. 

O CONGÊRTONDAS FINANÇAS 
OU: AS NOTAS NOVAS 

E dios “Tinham-nos dito: aiando afro / para o fm da semana devêr estar Canto atm as not SE ai fo de arroças Cica  Biced solto ds os primei: No vaso tratando-se de no 
tos compassos da sua grande pár- | natural que haja verão — que Alça esando assi “a parta a uma cera eiafinação qe pb S Emo fue não pode Ee Cargo na fra ões) 

  

  

   

  

     

  

   

arte de irás tem des 

   
GUERRA JUNQUEIRO É 

PROMETEU. ao e a ue, Apeniamogrio Riacia Bons eres Hb 
“MAS NÃO CUMPRIU) a talves mi malg, E puanto aos tostões serem de brongê não é novidade. já houve 

Silêncio colossal cietópico, infinito Sinto que (ambêm Os 
O veio Prometeu na Fo de grato mo metal « chamava- 

Maior do que Catão maior que o Nazareno. 
Forte como 0 Dever, recto como a Justica. 
Revollada, brutal, intrépida, insubmissa 

mo os Cactos de luz nas noites sem luar, 

  

    

  

   
   

    

  

  

fala Prometeu: «Roubel o fogo eterno! 
asse fogo em minhvalma é como aceso inferno! 

  

Festaram-se à tremer as pétalas da ali 
“A Hr do sentimento essa mística flór 
“Que faz dum santo ue réu, dum Dests um salteador, 
Abria-se ao relênio histérico noctúrno 
Como se abre um total á luz do sol diurno! 
Guviam-se as canções das ceifeiras no prado. 
À lu num clarão, qual crâneo decepado. 
Ou Chzar triunfal, rolava, pelo azul! js deu maus resultados. A Estes também se pode chamar 

laminação está péssima é Cara é. dinheiro de S. Pútlo que, se não 
anéis da Empresa Nacional de . me engano, é onde mora a Casada. 
egução Taixaram tanto que Iá Noca 

    
Entretanto Senhor, na grande Babilônia. 
Lateja x Dôr Humana, O Vício, o Mal, à Insónia! 
Esedndato fatal, Satam mas trevas mudas!   

  

Quem me dera senti 0 teu remorso ó Judas 
Quem me dera possuir à fibra dos heroes; 
Quem mé dera Amor o exeremento dos bois E TRANSCRIÇÕES 
Como outrora Dantel nas ruas da judéia! 
On prentes, como vós, eu tenho à meimalideiat     Der honra de transere-. 

ver dias páginas do Riso da Vitória 
a revisa espanhola Niro Mando Minha mail Minha. mail Lá vês à estrela dialva 

Brant Como à inocência o ucibeça cava E o jorial humorista de Paris Le 
um antigo alquiti Rare a quem mio agradecemos à 

Vem cantando é fulgindo! Peferência rear 
O mdf, vamos seguindo, N 

Que Deus é imortal e o Pápa é im fadista! 

para pi, io rm. leme Wee e Que se Medos o 1 Ê À E posa é veado aguirdente Dire cevoosionáio é socialista, mas É ris, Enicou  



O RISO DA' VITÓRIA 

UM) GUINCHO |DA pi a 

O POETA “SEVILHA” ANEXA 

io. 

BLIVENCA A PORTUGALO 
QUEM É O GRANDE PATRIOTA — SEVILHA E 

ZIO-— O GRANDE GESTO = AS MENSAGENS 

Acabamos de cair das nuvens! Olivença, a célebre vila portus 
“guesa que à Espanha finha-fradu” tido para espanhol, ataba de cair 
mas unhas rosadas (do poeta Seyi- 
Mat 

   

Sevilha, o delicado poeta. que 
todos estimam muito em conhecer, é um joven de trinta e Seis pri veras novissnias, escuro de pele € 
de cabelo, e qué usa Uma barba muio postiça com que fapa um 
queixo mais que natural E! de far as seguintes semelhanças entre Sevilha o conquistador de Oliven- 
cá é Oabriel WAnmuneio o, con- 
auistador de flame, 125 D'Anmuncio sabe anda de acoplano, Sela dabe 
muito e anda à cav 

2º D' Annan, 
sem saber como. & 
Perdeu um olho e dizete que foi 
lim cocheiro que 0 encontrou mas 

e ão o lord à dar, sb Annúneo & Coronel. Se 
vila vai para o major. 4º EblAamunado Cscreveu o 
“rogo, Sevilha escreveu 9 “Oasis, 
que é Um sítio onde também mid Pi tgua, 

  

  

  

   

    

  

Pois foj éste bergi que com uma 
pitada de livros debaixo do braço. — êntrou por Olivença dentro, e pôs 

= em debandada a guarnição só com 
a leitura dos seus versos! À resenção do povo fo uma apo- 

  

DE CACETE 
Á: ESQUINA DESVAROS qua um jo eu linho, ndo sa. e sigedes procurar madri 

  

   

    

fegse de ouro, incenso e irra [Às mulheres foraxaram uma blcha como 
dlquelas do acicar & pfereceram-lhe bouguers de batatas, grinaldas de 
arrajas de azeite pelo preço da tabela, ete, O herói então, voltou 
e para, os homens, e em vós susie- hida pela comação leu a seguinte 
mensagém 

  

    

«bilios de Olivença! Ds 
aumilima  poetra um tenue 
«grão, mas com a alma 
abida. de imprecavida ce- 
aleuma, eiseme alfim fron- 
«teiro a Esto insólito desdo- 
abrammento da muzitada ter- 
ara Portuguesa ! 

estiegieosco! 
(3) Senilha 

    

o produvido por est pro- | não Se desereve por que. 
apo. Os Homens beija. 

lanças cantava àS 
a Ai SS múl 

End mimo mai alenado e 

  

  

quelhe fez aquela partida e partir 
lhes cara, ou se. o. hn-de procurar 
felicitando-o por lhe merecer aque 
les sonetosl. Gostamos! Palavra de 
honra! Gostamos, Não vá pensar que 
escreveu os. Lusiadas ou que fez 
qualquer coisa extraordinária! Não! 
Nas, assim está bem não é dema- ajuda piegas, mem tem a. pretensão 
de invadir o sexo forte com filosias 
Jmuo oatídas, Sentiu é escreveu 
hem, Não se julimue mis protento e 
ça” mai, que livros daquéles., 
Teêmse. JOJO BABA, 

  

  

  

"REVISTA DE/TURISNO) 
Resebemos e agradecemos Este 

“de propaganda de que 
“e, Agostinho Lou      

façanhudo, api do grupo dos matu= 
ral, e meturando-se, dirige a Sex 
via esta respostas 

  

Eee bei dana x ima 
Sbuviado-vos tar casa eia To Sor rpiare eo ce etana        

Sesilha 20 ouvir isto, desmonta, 
limpe da posiro ordena que os 
Homens se ponhat uns dos 
ouiros como pari jo, RO e ele próprio fel 

      

   
O govêrno portáguês mal soube do gésto de Sevilha, mandoi um 

galego com uma caria o. govêtho 
espanhol dizendo gue reprovava o Gelo de Sela 

paga Até À hora à 
telégramas de adesão. 

  

  

   Poeta fem rá 

SEVILHA O LIVENCA. Ê. 
son DD 
erp Olivêng fem Reno. 

    
SEVILHAOLIVENÇA  Pario 

primeiro. combóio a proclamar 
República, 

(al Machado Santos. 

SEVILHA-OLIV 

  

CA. Alu= 

Leal da Câmara 
O «Riso da Vitória» publ 

rá no próximo numero uma pá- 
gina do insigne arústa LEAL DA 
CAMARA, O grande caricaturis- 
ta do «Assieite au Beurres, e 
inciador da patriótica tarefa de 
fundar na Flandres uma AL-| 
DEIA PORTUGUESA. 

  

D'ANNUN- 
- ADESÕES 

  

gue teatro. Anuncie Palmira e! 
Brasão na «Morgadinha», 

(6) Cathardo. 

SEVILHA-OLIVENÇA, Mon- 
to sucursal De urativo. 

(a) Dias Amado, 

SEVILHA-OLIVENÇA Re- 
meto vinte e seis ideias, 

(a) João Verdades 

SEVILHA-OLIVENÇA. Com- 
preterreno, Banco Colonial, para 
achatar agência uliramarina, 

(a) Soto Maior. 

    

  

ILHA-OLIVENÇA. Sigo, 
primeiro combóio esp 
cie chegada verdudeiro. pres 
dente da República, Tenha crian- 
ças estação. 

(a) Bernardino Machado. 

al, anum-   

LUIS DE SOUSA. 

No Campo de Aviação 
da Amadora 

  

O almocinho xd aqui bel, dgd- 
rá O tal aironlano é que nunca más 
mega 

  

Número avulso 5 cen- 
tavos.| 
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PREMIERES 
“A DAMA BRANCA, OU. 

A “D, LUCINDA TEM 
MAU OÉNIO, NO TEA 
TRO DO CIMNÁSIO 

Abre a peça com uma conversa. 
finda pela D. Laura Hirsk ao sr. 
Seixas Pereira que vem mascarado 
de Anténio Prelo. Como aquilo já 

| ira há Bastante tempo entra o sr. 
Tomé Baílio muito atrapalhado 

| porque se ja. perdendo dentro do 
Jaquetio, e começa aos púlinhos e 

  

—Mas tu disseste que casavas comigo! 
= sso era se cu morresse! 

a abrir 0s braços assim como quem. 
está à aprender a nádar. O ar, Con- 
de (a peça também meio aristocra- 

que é um médico de chicote, lhe “então que Tá na terra são 
darbeiros. que le cortem o ca- 

Belo e que esteve tanto lempo á es. 
pera déle que até as botas lhe cres- 
eeram, Nisto entra uma menina 
mo loura que diz que se chama 
Luzitânia é quê está prestes air ao 
fundo se não lhe acodem, Então ei. 
tra à D. Lucinda vestida de cleri- 
ai e diz com voz muito grossa que 
aquilo da Lusitânia é fifa, e e 
a D, Julieta entra toda'a tremer e 

   

  

   

eaguejar com duas argolas nas ore- 
Íhas que à gente até sente vontade 
de abrir um Cristot À D. Lucinda 
zangase, lim sujeito Com dores na 
CABE que se ago ser pelos 
Cantos raspí-se sem dizer agua-val, 
é o pano de bôca que não pode 
iglentar com tanto anúncio, dei- 

No Seguido teto, a D. Licinda 
onda vez mais zamgada dá uma co- 
TON do TOM para. fr 20 animató- 
Eerafo e vai ds compras. Nisto 6 ar. 
Conde! que ainda não cortou o a. 
belo mem descalçou as botas, diz. 
que a D. Lucinda tem muita razão e 

  

entra o ar. Miguel Dinfz, muito pl- 
moei, que vem dizer à gente que O 
pai dele era um marau que não res. 
Deitava menores. Com toda a pe- 
ma a Lizilânia ciora e à D. Lucinda 
caia outra vez dizendo ue tudo 
Sqúlia foram intrigas da vizinhança 
mas que ela vai proslamar a Rent 
blica lá, em casa. Aparece, oútra 
vez o Mlguel que se nto choraestá 
mesmo raquásie e por Jim a D. Lite 
Cinda diz que aquilo tudo foi equi 
Soco e vai Iá dentro, emquamto o | 
parto cai e a gente se faria de lhe 
dar palmas $ 

Borcio,


